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AHHO-YI. Ceírâ-FortalMG^rSegunda-felrâ, 31 d« JANEIRO ds 1910.

0 S^ presidente da Republica
E} AS OWGARCHIAS

Passamos para as nossas
columnas, rftf/fl venta,o tele-
gramma que, inapirando-se
nos sãos princípios da mo-
ral republicana, acaba de
dirigir o snr. presidente da
Republica ao srcr. coronel
Ribeiro Bittencourt, gover-
nador do Amazonas.

«Acabo de ler o projecto
de reforma da Constitui-
cão do Amazonas, que o
Governo do Estado sub
metteu ao exame e ao
voto dos seus municipios.
«Não sendo e nãopoden-
do ser o Governo da
União indiferente i si-
tuação constitucional dos
Estados, releve-me V.
Ex. que, applaudindo
muitas das disposições da
reforma, e sem quebra do
respeito devido a* auto-
nomia do Estado, invo-
que o espirito esclarecido
de V. Ex. e o patriotisme
dos Amazonenses par?
modificação de outros
Só louvores merecem
iniciativas como a de
prohibir a reeleição do
Governador-doIOstadoe
a transferencia do Gi
verno de pais a filhos, de
irmãos a irmãos, com
grave damno da morali-
dade da Republica, e
do prestigio poiitico da
federação.
«Peço venia a V. Ex
para reputar inconve-
niente a creação do Se-
nado do Amazonas que a
reforma suggere. A meu
ver, é uma institu:cão
essa que, além de tão
consultar nenhuma ne-
cessidade política dos
Estados, traz novas diffi-
culdades á vida financeira
de cada um. E quando t
interesse publico do A
niazonas a aconselhasse,
não escapará á pondera-
da reflexão de V. Ex. o
inconveniente, constante
do paragrapho único do
artigo primeiro das diB-
posições transitórias, de
tornar dependente da
vontade do Governador
do Estado a discrimina-
ção dos Senadores cujo
mandato ha de cessar no
termo do primeiro, do
segundo e do terceiro
triennics.Importaria isso,
não a organização do Se
nado livre, mas a do pa-
riato, que não pôde estar
nas intenções republica-
nas de V. Ex. Releve-me
V. Ex. que, empenhado
no deseje» de collaborar
na sua honrada adminfc-
tração, possa influir para
que os Estados nas suas

leis de Governo obedeçam
aos prinrplcs cardese?
da Constitu;ção Federal.
Attenciosas saudações a
V.Ex.»
O snr, coronel Ribeiro

sembléa, composta de pa-
rentes e Incondicionaes, a
reforma constituinte ora em
vigor, em que foram revo»
gados os artigos acima
transcriptos e permlttlda
não só a sua reeleição ma*
também a eleição conjuneta

Bitte-court, que se tem«abido pôr em destaque,
restabelecendo no extremo
norte o dominio da íei e do Dara vlce-presldentes.ireito, corti a comprehen- " 

De posse de tao irnm0«sã^nitida da grave reapoi- ral faculdade, tratou ellesabmdaoe que lhe impõe o immediat^mente de elegert evaáo cargo que, em feliz'seu filho. José Pompeu Piriv

Tenente Carvalho

Tivemos, sabbado ultimo,
a ihdizivel satisfação de
abraçar o nosso dedicado
amigo e intransigente cor-
raligionario, tenente João
Ferreira de Carvalho, que,

Despotismo e cééT
NUM. 1143

de seus filhos e pare.ites passageiro do paquete Cea-

hora para 03 Amr zonensea,
foi chamado a exercer, res
pondeu immeiiatamente ao
sr. presidente da Republica
nos seguintes termoB:

«Recebi o telegramma
« de V. Ex. Prometto envi-

dar esforços junto ao
Congresso no sentido in-
dicado por V. Ex. Res-

« peitosas saudações a V.
« Ex.»

Assim se passam as cousas
no Amazonas, onde o go-verno da Republica, paracorrigir defeitos em sua lei
básica, os quaes certamente
não trariam comsigo o sa-
crificio dos princípios car-
diaes da Constituição Fe-
deral, se julga entretanto
com o direito de intervir,
collaborando com a admi-
nistração local na confe-
cção da mesma lei,, e sendo
a sua collab oração acceita
com especial agrado.

No Ceará, porém, não se
dá o mesmo :—os abusos se
multiplicam; o presidente
do Estado, em plena demo-
craca, se perpetua no po-
der; as rendas publicas não
ostensivamente dilapidadas
em beneficio exclusivo de
uma famiiia; calcasse a lei
aos pés; supprimem-se as
garantias iudividuaes; nulli-
ficam se os princípios basi-
cos do nosso pacto funda,
mental; e ò governo central
cruza os braços indifferente

todo esse esphacelo, e
surdo aos clamores dos op
primidos consente que, divi-
dido o Estado entre vence
dores e vencidos.sejam estes
despojados dos seus direitos
em beneficio d'aquelles.

Não exageramos. A pri-.
mitiva Constituição cearen-
se trasladara da Carta de
24 de fevereiro de 1891 os
seguintes dispositivos;

«Art. 48. O presidente
«não poderá ser reeleito
«nem eleito vice-presidente
«no periodo seguinte ao do
«seu governo.

«Art. 50. São inelegíveis
«para os cargos de presi-
«dente e vice presidentes os
«parentes consangulneos e
«affios até o 2? gráo, por
«direito civil, do presidente
«ou vice-presidente que se
«achar em exercício ao tem-
«po da eleição, ou que o
«tiver de!x*do ates is me-
«zes antes.»

Pois bem, o snr. cora-
mendador Nogueira Ac-
cioly, com o despudor que
lhe é peculiar, achando-se
do governo do Estado era
1905, obteve da sua As*

to Accioly, primeiro vice-
presidente do Estado e por-
tanto seu substituto legal,
reelegendo-se pouco depois
elle mesmo, e estabeleceu-
do assim a sua dynastfa,
contra a fôrma de govern •>
adoptada e os princípios
constitucionaes da União.

E' para semelhante Im-
moralidade que chamamos
mais uma vez a atten,ão
do snr. presidente da Re
pubiica.

O Ceará deve merecer-
lhe os mesmos desvelos e
attençâo que acaba de dis*
pen ar ao Amazonas; e, se
é certo que «não é nem
pide sir o governo da U-
nião indifferente d s'tuação
constitucional dos Estados»,
â intervenção, no Ceará,
do primeiro magistrado da
Republica com mais razão
se Impõe, como medida in-
adiavel, «para manter a
fôrma republicana federa-
t.va», contra a qual attenta
incontestavelmente a Cons-
titução cearense ora em
vigor, em manifesta oppo-
sição aos salutares precel-
tos dos arts. 43 e 47 d»
nossv lei básica.

Ubi eadem ratiol eadem
dispositio.

Fetj-a o «gatuno!...
Em nosso próximo numero

nos oecuparemos do furto
de uma geladeira ou res-
friadeira que de uma dss
secretarias do Estado des»
appareceu ultimamente.

Acceitam-se informações
sobre o caso.

rd,s\ esteve comnosco algu
mas boras,

Sempre erthu?iasta peh
cauiéa p r que nos batemos,
a na palestra de xou-nos a
mafô agradável impressão.

9o extremo norte desti
na~se ao sal da Republica,
devendo temporariamente
demorar-se na B 4hia.

Ao brioso militar acom*
patinam os votos sinceros
qutv f zsmos pela sua felici-
dade.

No numero derta folha
que circulou domingo, e em
que publiquei um artigo re-
futando afirmações favora

o escrevera, (textiul) pro-mettendo bala ao meu ad-
versario.

D'?hi por diante come*
çaram contra mim e os
meus companheiros as mal-
ores per.eguiçõs ; pinosvcis ao governo do Ceará, | de assassinatos se fizeram,

Com muita
passamos para

satisfação
as nossas

ha um telegramma de For
taleza, que é uma prova
eloqüente do despotismo
poiitico que ali Impera, ha
dezeseis annos,

Diz o telegramma—«Foi
preso o acadêmico de di«
relto Jt sé de Aguiar, por
haver censurado á policia,
que lhe devolveu, sem des.
pacho, um requerimento de
attestado de residência para
fciis eleitorses».

A leitura deste telegram-
ma dá uma idéa perfeita da
política do Ceará: política
de cobardia e de ódio pe-

paginas, o brilhante artigo,! quenino. em que tomam Io
Despotismo e cobardia. | Sar fiSuras abjectas <te con
que-, o noiso prezado e ta«
lentoso amigo, Joaquim Pi'
menla publicou no «Jornal
do1 Recife», profTgando os

sc:encia pútrida e asquerosa.
Não é a primeira vez que

ao meu collega e grande
amigo José de Aguiar se

desmandos 
"do 

õligarcha j 
neSa atteslado de residen

cearense relativamente á cia> tendo eile nascido e re
prisão, escândalo" ame ate
arbitraria, do nosso amigo e
companheiro de redacção
José LopeB de Aguiar.
yjj>or falta absoluta de
espaço deixa mo3 de tran-'
scréver o vehemente pro-

8Ídído até hoje na capital.
Moço de talento e de

caracter Iniexlvel, batalha
dor incansável do partido
oppõsicionista, faz parte dos
estudantes que de certo
tempo para cá vêm sof
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testo que a altiva mocidade írendo do despotico oli
acadêmica do Recife pu- garcha perseguição atrjz.
blicou, em quasi toda a

Teaente R. 13rígido
Sabemos ter sido ultima*

mente nomeado professor
adjuneto do Collegio Mili-
tar, o nosso illustre conter-
raneo e prestante amigo,
tenente Rodolpho Vossio
Brigido.

Sinceros parabéns.

Santelmo
Depois de alguns mezes

de ausência, «devida a clr«
cumstancias inteiramente
fortu tas» reappareceu [Jes»
se nosso illustre collega
que se edita na cidade de
Baturité.

E' orgam de propagan-
da da conhecida pharmacia
Mattos, publica-se mensal*
mente e é distribuído gr a-
tultamente.

O numero que temos á
vista traz bons 4e variados
artigos.

Confessamomos gratos
pela visita,

em quasi
imprensa d'aquella capital,
contra o acto violento e
criminoso de que foi victima
o s^u digno collega do
Ceará

Aprifgio JSoísuefra
Do Rio de Janeiro, em

cuja faculdade de sclen.ias
médicas prestou exame do
i? anno,obtendo notas dis
tinetas, acha-se entre nós o
nosso d gno conterrâneo
Aprlgio Nogueira, moço
dorado de solida Intelllgen.
cia e de grande poder de
vontade.

Nossas saudações.

Acha se nesta capital,
donde se destina ao Pará,
em cuja capital pretende
fixar residência, o nosso
illustre conterrâneo, sr.
Francisco Herculano Pe-
reira, cavalheiro mu:to es-
tiraavel e distineto a quem
saudámos mui cordial e
affectuosamente,

O dr. Cândido José Ma-
ri-no, prefeito do Alto Pu •
rús, teve uma conferência
reservada com o dr* Nilo
Peçanha, presidente da Re-
publica *

Suppõe.-se que a essa
conferência não foi extran*
hata noticia das ultimas
oceorrencias no territor'o
acresano às quesios jornaesfazem referencia em suas sei
cções telegraphic?.

E' sabido em todo o paiz
a campanha mesquinha e
torpe do sr. Accioly á
moc:dade independente do
Ceará.

Elle tem empregado to-
dos os meios para ab.far
a vez altiva de alguns jo-
vens, que jamais temeram
a arrogância cobarde de um
typo sem br:o e sem dí-
gnldade, que, cercado de
sequazes, donmina ali como
sultão — o sr. Rayraundo
Borges.

No dia 6 de agosto de
1908 foi escoltado por sol-
dados, de sua casa para a
chefatura de policia, o au-
tor destas linhas.

Um canalha, sob a capa
anonyma, escrevera, no jo--
nal official, contra mim um
artíguete, em que me pro-
mettia uma sova de pau.

Respondi-lhe que a uma
sova de pau oppunha um
Mauser com oito balas.

Isto foi bastante para
que os acciolys enviassem
soldados a prender .me afim
de dar ao chefe de policia,
o sr. Felix Cândido, um
p bre diabo, que fazia de
fâmulo do õligarcha, uma
satisf «ção, ou melhor, para
retratar-me de tanta au-
dacla.

Mas este deu-me logo
liberdade, nada conseguiu-
do depois d 3 mela hora de
discussão, durante à qual
me pediu aquelle infeliz Ia
calo, que ali se achava cons
trangido, que lhe fizesse o
favor (textual) de dizer
que estava exaltado yuan-

tornando-se a capital do
Ceará, no d'a 11 de agosto,
quando um pequeno grupode estudantes governistas,
a escoria da Faculdade, fes-
tejava a data. uma verda*
delra praça de guerra.

A 15 de novembro do
mesmo anno, foi preso sem
motivo algum, o acadêmico
Florencio de Alencar. A's
dez horas da noite adia-
va-se nas immedlações do
posto polclal, onde solda*
dos, em numero de 30, re*
alizavam a prisão de um
rapaz de famiiia, esmur-,
rando-o. O commandante
da guarda cívica, que de-
pois foi exonerado do car-
go por gatunagem, deu lhe
ordem de prisão, encarce»
rando o em uma enxovia,
de onde sah!u ao outro dia,
a 1 hora da tarde.

Na prisão esteve sem ter
ura banco onde sentar-se,
devolvendo se d'a!i o ai-
moço que lhe mandaram
amigos.

E ca*o espantoso é que—
collegas nossos, mas que
já de todo perderam o sen-*
timento da dignidade, tão
commum aos moço*, as-
slgnaram cobardemente ura
telegramma transmittido á
imprensa do Rio, no qual
se dizia que o estudante
não tinha sido preso. As-
slgnaram ali estudantes que
o foram ver na prisão.

Agora é o estudante José
Lopes de Agu!ar.

José Aguiar sempre ba»
talhou ao lado de seus a-
mlgos contra a prepotência
do governo cearense.

Tem feito parte do gru-
po composto de Adonias
Lima, Francisco Mattos,
Hermenegildo Perto, Gus~
tavo Barroso, José Façanha
e muitos outros que não
dobram a cervlz ao jugoreinante e atacam a desço*
berto a politica bastarda
e escrophulosa do sr. Ac-
cioly. E' de uma altivez e
de uma pureza de costumes,
que raramente se encon*
tram hoje, nesta epocha de
corrupção.

O que digo nestas linhas
não dieta a amizade quelhe voto, mas o espirito
de justiça.

José Aguiar é político
de principio e não de In-
teresses. Ama as verdades
que defende, chegando mes-
mo a sacrifiesr-se por ellas.
Ainda estudante do Lyceu,
se declarava inimigo acer-
rimo da oligarchia. A sua
sens;bilidade não podia sup-
portar uma política só de
ladroeiras e de assassinatos.

Nunca o vi desfalJecer,
apezu das desillusões por
que ha passado o partido

&w *



JOKNÁl DO CBAKA'

opposIcioniGta nos últimos
tempos.

Sempre na vanguarda,
pelejando, com a convicção
dos fortes.

Isto explica a sua prisão.
O govern j do Ceará tem

nelle um adversário, que
não trepida em dizer a ver-
d id» de proclamar bem
a'to l klta de vcgonha
qus ;ié estampa nas faces
desta corja de ladrões e de
assassinos, que assaltaram
o poder á custa de mil
balxezas.

Prendem no com o fim de
fazCl-o calar-se. E' baldad >.
Um grande cor? ção não se
esmaga assim, pelo terror.
Não ha meio algum de suf
iocar-lhe o amor dos prln-
cipios, em que vive, e que
são os seus idéaes, as suas
mais nobres espiritualiza-
ções,

0 oligarcha pode con-
tlmiar na sua obra de vin<

ganças, de despotismo soez
e cobarde, que não fará,
todavia, desapparecer o es-

111 HÜBDCOW
C>ntinuam, dentro e fora do

paiz, as manifestações do uin-
oero o profundo pesar pela per-
da irreparável por quo acaba
do pasHar o Brasil, e, para co-
nheoimonto dos nosuoB leitores,
linhas abaixo, transorevomos ao
noticias telegrapliicas que doj
jormoi chegados ultimamente
do norte conseguimos rospin-
gir:

Rio, 18.
—0 dr. Joaquim Nabuco,"ohcfo da embaixada braailoira

na America do Norte, falleceu
hün(«m, ás onze e moia horas
da noite, victima de uma ho-
m.*-rrhngia cerebral.

~ü prosidonto da Republica
o o Barão do Rio Branoo tôm
recebido innumeroa telogram-
m.is do eatraogoiro e Uo norte
e sul do paiz compartilhando
ob pczares da nação. Em todos
os edifioios das legações extran-
gelras foram hasteadas as ban-
deiras em funeral.

-—Trinta e um jornaes desta
ei'pitai public.ua ii sentidos ne-
orologioB do notavol brasileiro
o minuciosos deUlhes sobre a

pirito de nobreza que ani* sua vida diplomática, suiientan
ma um punhado de Cea-'do a preponderância do sua
renses, e é como que o P^oaalidade nas rolaçõos in-
. ,, j tomaoionaes do continente ame-
hahto de seus antepassados, ríc ,no
transmittido atravéj da tra-1 L-O prosidonte Taft foi o
dição, que os enaltece. | primeiro que compareceu á em-

E' mais um acto revol baix«da brasileira, em Was-
tante um ataque á hber- hipS*on».Para «Plantar peza-

, , , ,. M I • u m(?B * viuva do íllustte morto,dade individual cujo echo depojs m ^^
repercute fora do Leará, p.-ido á mesma legaçõo ocor-
mas que logo se ha de es* po diplomático,

quecer, —
hão influirá no predo- 

—O o*davor erobalsimado do
mlniotyrannicodosacVolys, *V* JoaqiTni Nabuco será en-
destam-eb.nd.do*,» ^ J££ *g*g|$
em outro paiz, que nao o comboiado por mais doía navios
nosso, estariam pagando em de guerra. Aojmpanharão o
um cárcere o muito que têm eorpo do mallogrado diplomata
feito, de crimes, de roubos, b&*%j> «¦» funccionario da
H*vtra!cSes ,secretaria dos e.trangeiros, noGS »**1SUCB' oaruoter de reptesontante do go.

Joaquim Pimenta, ?«rno dos Estados Unidos e o
secretario da noisa embaixada.

censura o prefoltn por perslB-
tir em realizar as festas comme-
morativas da fundaçSo da ei-
dade do Rio de Janeiro, qnan*
do no estrangeiro se realizam
os funeraes do dr, Jouqu!m Na-
buco.

—O presidente Taft deu or-
dem para o Montana, um dos
cruzadores americanos, condu-
zir o corpo do dr. Joaquim
Nabuco.

O referido cruzador será
comboiado pelo < Minas Ge-
raes ».

Rio, 25.
A crlonla pernambucana,qu9

O dr. Ruy Barbosa pódio
quo não foBoo lovado a effeito
o banquete, quo os bouj amigou
tonoioniwatn ohVocor-llio, em
signal do pesar pela morte do
Ir. Joaquim Nubuoo.

Despachos de. Washington
ri-ferem que se realizarão ema-
aba, na egreja de S. Ma.theus,
ex"qui;ts sclemnes píralma do
embaixador brasileiro, dr. joa-
quim Nabuco.

Officiaea do exercito amerl-
cano farão guarda ae corpo do
malloirrado diplomata, fortaan-
do em frente ao templo, du-
durante o acto, todas as tropas: regidetito, soiicíta»áao gotrerno!lisponlvpii. je ao c.'tnt«orcio o fechamento

—S.brea urna que guarda'das ropartiçôos publicaB e dos
os dfspcjufl mertacs do grande estabelecimentos, no dia em
ostadista o dr, Nilo Prç.nha-e ; que chegar o cadáver do dr,
o B*r5o do Rio Branco man- Joaquim Nabuco.
daram depositar lindíssimas j Resolveu abrir uma stibscri-
côrôa-i, pç*3o jopular, afim de offerecerSabe- ne aqui que. nn Se- j uma bandeira dos Estados Uni-
aado do Chile, o Br Wvker doB da America do Norte ao
Martiucz fez u-i- b'i1hanuâ||mo couraçado « Montana »
discurao Bobre a indiviatralida* | , A Associação dos Estudan-
de Joaquim Nabuco, termiuaa- tes Brasileiros deliberru pro-do com uma proposta para que mover os fuoeraes do eminente
fosse suspensa a sessão è con« orador, pedindo ao governo a
signado na acta um voto de cessão do escaler histórico,
pesar pela morte do eminente para transporte do corpo, de-
braseiro. |rendo ser escoltado por uma—O presidente da Republica esquadrilha das Sociedades do
contir.fn a receber telegram- Romo.
mas de pezamea de presidentes, O prestito formar se-á na
e corporações estadoaes, bem \Avenida Central, acom?a-
como de soberanos pelo falfc* nhande-o os alumnos das esco»
cimento de Joaquim Nabuco. Ias primarias e superiores. Se-

O mesmo tem suecedido; ao ,rão distribuídos, aos primeiros,barão do Rio Branco, ramilhetes de flores naturaes,
E are outros despachos até para os lançarem á passagemagora recebidosj-figuram os do do feretro.

Núncio Apostólico, do -presi-[ Erguer-se 5o tribunas em
dente, ministros e, corporações; varies pontos, nas qu-es os
ooliticas dos Bitados Unidos, : acadêmicos proferirão as suas
U uguay, Bolívia, Múcíco,la11'-.cucõ-:a.
Chile. J-etú. dos reis do For/ I O PalácioMmroe seritrans-
tugal e Inglatetra. I ; formado em Pantheon. Oca-

daver ficará em exposição nes- Salão
se lugar. Um grupo de crlan-
ças pretas depositará uma
grande palma no ataude do
pranteado abolicionista. Em
frente aquelle palácio uma or-
cbes.tra..escolhida; cxxutará*um
concerto de musica symbolica,

Salâojzul
Fez annos hoatem a graci-

osa Senhorita S.nka Oavalcan-
ti, um dos ornamentos da so.
ciedade cearense e dilocta fi-
lha do snr, Joaé Felippe Cavai-
canti.

O « Jornal » envia a dis-
tineta patrícia cordeaesfelicita-
ções.

Lapiaç

.Cupitão ;iiarro«o

^Por ^telegramma particular
que nos foi mostuüosuubetaoi
ter faJlocidu cm tí, LmíZ ^
Maranbaa o bur. capiuo uu 48
batalhão de infantaria, Antu.
mo Brioso üe tí^uza Uabi-,-
nho, brioiiu oílici*i que muito
honrava a cla^ae a que per.
toncia.

Pozames & sua lamilia, Cl,
pecialmente aos nuudos dedica,
uoa amigos João KubeUo, J^í
Ujbeho e m»j n Francisco íiÁ.
ptista Torra» de M-jiiu.

Baile Carnavalesco
<* de lfcvcreiro

Dinncç-^o Gekal

J. M*c Dcwcll G. Lopes,

Coiauiiaaão de recepção Al-
varo de C«atro Carreia; Joa-
quim B. uc Huilanda oaval-
canid.

Pnnio Campos
Guni*vo Baruzo
Afiouso Moraes
Alberto Campos
Sebastião Cavalcante de Al-
buquerque

Ravuiuiiuo Caminha
jj*quim sa,
dose Marcondes Ferraz
José SabcyA
Jjae yua.uj da S.lva
Augusto Sidrim
Francisco Vieira Sobrinho
Ahxiudrc G. Valente
Antônio Mourão
Alfredo Themotheo
Virgílio Bizerra
José Araripe
Luiz Felippe.

O

Washington, 20.

Tende Â. Gaudie-Ley — O presidente Taft, dos Es»
tidos lUnidos, dirigiu sentidu

No vapor Ceará, que transi- telegramma de pisar, em seo
tou por nosso porto sabbado n.ine enoda nayão americiiia,
ultimo, tomou passagem, de re ao presidente da Republica e
gresso á Capital Federal, o ao Barão do Rio Branco,
nosso joven e sympathioo ami

—O cc.rpo de Joaquim Nai
buco foi h; je transportado para
a capolia no cemitério e ahi fi-
cará até sar transportadcqpara
o Rto de J-ineiro.' &**íwmf&

A conducçôo foi feita a pé
pela manhS, tendo segurado
nos laços do ca:xao o presfccn- J\ol,oe8 ,Nocturu01'
te Taft e seus ministros. Fo1 um ««plondoroso assalto,

Eram prestadas nessa beca-1olleio de real nttractivo, o rea-
sião as maiores honras mlll- i Jj?*do uontem poloa «Foliões
tareSt jNocturnos», em casa do dis-

—Âllegando lueto, todos os £ncto 
cHadSo «oroael Erioo

diplomatas aqui acreditados! 
"'Cinco.

go tenente André Gaudie-Ley, _n„, ,?„„ „«:„ • A i
que por algum tempo exerceu m"l^S^W? tele^ram-
o o^rgo de Ooffloiaaario na Es* ""!• rec«bld°8 pelo gowno,
Õolade Aprendizes MarinhoiTo» T^Êi^^ T** Í°

Filho ãll uma da. mais dis- ^ ÍXtl2 ^V" ÍtÍ"tinetas famílias do B.oe edu- t01 de 
|0^^^ Manoel II.

cado nos sãos princípios da
honra e do civismo o tenente . ~~ü Pre8'uenle do Chile, di-
Gaude-Loy é um cavalheiro de r.'§,ndo pezames ao Brazil, con-
fino trato e de um caracter ada< "dfa a P6rda do dr. Joaquim
mantino, qne nos poucos mezes 5íf u5°i COm° M foFBe a de um
que aqui residiu oonquistou um filhj dll,3otJ d° Chile,
largo circulo de relaçõe*, ver
dadeiros amigos e muitos admi-
radorop. Nunoa, poréoi, seoja-
danou com os actos do bajula-
ção e servilismo que nesta, terra
eátão em voga na roda dos
oligarchas e bbub oomparsaB.
Embora muito moço ain^a, já
é elle uma esperança da nossa
pátria, já tem um espi.ito bas-
tante coito o emancipado, para
bem discernir aiè onde clrga
o dever da disciplina militar
para começar o incindicionalis
mo e subierviencia quo eBtão
ameâquinbando a Republica.

Acompanhar;m no até a pon-
te de embarque muitos de seus
amig s e dietinctoa ofüciaes da

. Escola.
O "Jornal', ainda uma vez,

do;oja-'lio pro>p^ra viagem e
onvia-lLo o seu abraço do des-
pedida.

iVpczar da declaração do
governo, de não p.eencher
a embaixada do Brasil na
America do Norte, affirma*
Ie que foi convidado pelo
dr. Nilo Peçanha, para o im-
portante cargo, o Barão do
Klo Branco, que recuiou for*
malmente,

O dr. Joaé Carlos Rodrigues
director o proprietário do cJor-
nal du Cjmmeroio», em virtude
do LUeoimonto do dr. Joaquim
Nabuco, não offoreoerá mais o
banquete á offioialidade do cru-
zador «Sào Gabrie'», da mari»
nha de guerra portugueza.

O dr. Nilo Peçanha, presi-dente da Rei,ublioa, telegraphou
para Washington, ordenando
ao primeiro seoretario da lega-
ção brazileira que mandasse em-
nalsamar o cauavor de Nabuco
para ser transportado á patris.

Rio, 19.
Telegratnmas aqui reeebidos

informam que o subsecretário
de Estado, Chandler Rale, com-
munioon ao dr. Chermont, oún»
selhoiro da nossa embaixada
em Washington, que o presi-
dente Taft poz á disposição da
viuva do dr, Joaquim Nabuoo
o hiato presidencial «àl.yílo"
wer», c fi ai de tranaportal-a ao
Brazil.

A illustre senhora agradeceu
mr-s recusou o offéreoimento,
dizendo que embarcaria no pa-
quotü iuglez de oinoo de feve-
reiro proaimo.

aqui
faltaram pela primeira vez á
recepção presidencial na Gása
Branca, em homenagem á wm-
moria dodr. Joaquim Nabuco.

—A viuva Nabuco e aem*
bi xa a trasi eira continuam a
receber teiegr.unnias tie varias
put^s do mundo sentimentan-
do -as peU morte de notável
brasileiro.

O telegramma da madame
Roosevelt, dirigido á viuva do
dr. Joaquim Nabuco, é expires»
so em termos sentiúissimca). la-
ruentando a enorme perda que
acaba de sofirer a pátria bra-
sileira.

—O governo americano con-
tinúa a dar as provas mais cx-
prea.vVüB de quanto a AmeVica
do Noite sentiu o deeappareci-
menio do notável brasileiro que
por muitos annos reprcsedtou
a sua patiia da maneira mais
intelligente e digna.

Washington, 21.
—Foram imponentissimos os

funeraes do pranteado Vmbai.<
xador brasileiro Joaquim Na-
buco. Formaram todas as tfpr.
ças militares emguarnição aqui
e na vizinhança, estando pre-
sente todo o mundo dipluniati-
co c official, inclusive o pro-
prio presidente da Republica
e seus ministros. , ,

A presença da esposa do ore-
sidente Taft, que estava, ai ás,
doente, foi considerada corno
nota extraordinária de defe
lencia,

A multidão transbarJava do
templo enchendo as ruas.

O cadavjr fkará ao cemitério
até ser trasladado par*, b.rdo
do cruzador que o conduzirá
ao Brasil. ..

Na missa de corpo presente
oíficiaratn onze sacerdotes.

Rio, 22.
O € Jornal do Coamercio »

DircctorcH dos Halõeo

Club da Lapimo

Artbur de Moutã Ramos

Phenix Oaixeiral •

Joaquim Magalhães.

« Amor perfeito >

Sebastião Sá.

Mão iieyrru .

Affonso Moraes

i Conspirsulorcs
luteruaea *

mr. Luuiz Vergcot
nos cominuuica que nao teu.
do pubíicadj u álbum arw.,,
tico cominerciai uo Ceará
tte 1910, por mouvoá ind(;,
pénüèntentes de sua vom4é
Ue(motivo qúc aliis ^^
aos ncgociaares qut: o hou.
tatu com sua confiança) tVa
ciona darpnncipjo a Òrg4al.
sação do de 1911 n0 v> jfi
fevereiro proxunu,

JSspera eile euCOntrar
entre oa negoc antes e ia'
dustriaes da uraca ua For-
taleza, as mesmas attençõos
com que foi distlnguldo 110
anno precedente e aproveita
esta occãsião para agrade*
cer mais uma vez aos nu-
merosos commerciantes que
lhe coifi ram seus ànnun»
cios.

TÔNICO DE VALOR. Nu,
ma declaração feita polo dr.
Ep minondas Pinto d* Uoola,
A'agoinhaB, Bahia, aos srH.
Sott & B.wnc de Nova Yorka
diz o seguinte :

« Tenho satisfação em docla-
rar que tenho receitado muitus

| ve/es a Emu^Õo de Scott com1 Hyp 'phosphitos de Cal e S.id*
e considero uma t .1 preparaçãocjfbo um tônico do subido va-
lor em todos os casos de dobi-
lidade gorai e de deprosBío do
systboma nervoso.»

Gustavo Barrozo.

BUFFET

Joio Aleixo Si
Eleutherio Moraes
Lourenço Sá
Philemon da G Lyra
Francisco Hollanda
José Barreto.

1-teconheci meuto

Augusto Lopes
Joaé F. Ramos
Franciaoo Barboza
Joaquim Jorge Vieira

DlUECToH DA ORCHBSTRA

Augusto Lopes.

Fortaleza-31-1—1910.

O salão aproaontava am as-
pcoto attraheoto, não aó pelaoptima illuuiinação e belU or-
nnmcntüção oomo também pelaformo, ura dis graoiçoas senho-
ritas.

As dauças so prolongaram, jsem quo tenha havido nenhum {inoiíietite, até meia noite, hora
em que todos so retiraram em
paz o Batiafeitos.

E por aqui ficamos, eu opri-
ruentando aja jovcnB Foliões.

Carnaval
Puxa caraoo !
Cá estou para levar esta pi.noia sem mo inoommodar com

oa hypngaüamoa cyolopodioos do
tal derengado de bobage.

O carnaval se approxima com
estrondo, delirante e estupo-
f -ciente, trazendo todos ff e rr.
Vem arrastando de oatrapuz
todos mysticjcoa da oumêtaria
metempsyohode das cavernas;
todas vo ruídos logarithnieti-
oos dos Cftntioos hydrostatioo;
todas as faniarofancias mephis-
tjphelioas dos oligarchaB, tra-
zoa Jo á trente o babaquara da' três funeções de hontem, de
Folia—Momo—para obrigar ao j modo a satisfazer ao pu«"^pendente analphabetuloso , blico raais exigente. Tara-derengido attestar a rosidoncia í,
dos t-jiiões magnânimos e de, ra en0-'me ío[ a concor-
vergonha desta terra daa Creu- renc'a
sas. Entre as variadas e Inte*.

ressantes films são dignas
denota* «Niccolode Lapi»,
dramática; <Fronteira Russo

Na próximo numero darcJPer8a»tnaluraI; «D-d «portí
mos circumstanciada noticia mín* f^r amor», ultra co-
da esplendorosa festa que esse mica*
invancivel grupo carnavalesco Brevemente novas e sur-realizou na residência da exuií nt. Lanja ,. r„
snr! d! LaouUIa. ]pfv hende"tçS fitas-

Sabemoe que o mesmo grui | 
" 

n!!T, .,c ,
po ressaltará quarta f:ir» 2| KUb L At*b Para fercita»
de Fevereiro á :asa do snr. c®es do novo anno na Mer-
José Morçira Vülar, cearia Hildebrando.

MlIMiO MABITÍMfl

Cinemas
J. PINTO Esplendidas as

daqueles Esperados
Do Norte

Nao,

Nao.
Nac;
Nao.
Nao.
Nao.

Alagoas. ... 5

Do Sul
Maranhão , , , p
Mantiqueira , . 5
Pará . . . . 5
Tijuca . . . .4

Mar vim . . . .1

Scccâo è Todos

Grupo Air

Palácio Qua--any
Alugam-se os baixos dosso

prédio.

Dinheiro Achado
Quem perdeu algum dl-

nheiro na roa General Samw
paio, hoje, ao meio dia,
dando os signaes e pagau*
do este annuncio lhe será
entregue.

Portalesa, 30 de janeiro
de 1910.

Aprigio Menes cal.
Rua 24 de Maio n? 126

e Alfândega.

SELIJNS bordados e ai
gos, para montaria de ho*
raem, senhora e creançl
recebeu

POSTES 
de pelúcia recebeu
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A SAÜBH da MULHER
TOSSE ? BROMIL fEUREAAXUHE' 

BR°N°H

BorO-BorílCICR aira feridas refeldes e daFÍlros

j.aboratorio-3)audí 4 liagunilla-Eio de Janeiro

Venâe-so em todas as pharmacias do Ceará

K* • «sim i|iie He prova * om o conceito de me<licoa
A-tjiiio MouaLa dâ ttilva, iioutur cia modioina tcla Paouldado
da JB»1iíh.

Atteato qt.o tendo empregado o medinamonty Bromil em trea
caeoa de bronchite, obtive sempre resultados sorprehoudcntes
polo quo aoonaelhe a todos oa mcua clientes o uso do supra oi
indo medicamento, não aómcnte noa casos do bronchite. como
mesmo hob deaathma e outraa afieoçõea daa víub respiratórias

Parabyba do Norte 24 de setembro de 1909. - Dr.Anèuniê
Mondes da Silva

Dr. Jobô do Barros filho, diplomado pola Faculdade de me-
dioina do Rio de Janeiro niedíoo da Sanra Casa de Misericórdia
do Recife, eto:

«Attesto ter empregado com magníficos rc6ult*»do8,em nu%
meroaos doento* de minha olinica, o preparado pharmaceutioo
denominado «A Saúde da Mulher>, de effeito maravilhoso
como regularisador do fluxo oatuminal.

Reoiíe, 21 de AgoBto de 1909.-Dr. José de Barros
Filho.

-o-

%\ dos ©esiojesíaofe»
Destroe em um minuto

Os Germens morlosns
MAIS RESISTENTES

Mita os piolhos, pu'gas e carrapatos.

15' de ly ord"m para irrigações nô interior das
casas.

Foi o dèslhíectàntè pr< dilecto do povo portugüez
durante a Epidemia da Bubônica na cidade do Porto

SupeJor á creolna para tirar o máo cheiro das
•ivallariças

 NòRlo de Janeiro e São Pau'o, é presentemente
o adoptado para deainfecçâo dos quartos em irriga
ções.

1 KiLO 2$500

5o
,«0»na f^armada ÍRodia I
— «t>
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•fi»
«8»

M
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EM USO POR
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miíísáo
deocott

|'de Óleo
Ij Puro dex Fígado de

Bacalhau
|com Hypo-

phosphitos
de Cal e de
Soda e

tf^issrw*®ãk w%à&
BATURITÉ'—PUTIU'

Francisco Mnrtins da Silveira, (ChiCAUA) avisa
ao publico em geral, que tem sempre de promptldão
BONS CAVALLOS para alugar. Também se enca
rega da conducção para qualquer ponto da Serra de
Baturité, Inclusive Canindé.

Garante modlcidade nos preços

KM

laboratório pharmaceutico
DEÍ

•>•

RUA FORMOSA % 80-CSARA
ESPECIALIDADES DA CASA

MAI$ DE

Glycerina.
35 ANNOS

QUAKTEL GENE-
HAL da invicta le-
ji-ião dos CON8riHADORBS
JNKBRNAES, na Fortale-
xá, em 27 de , Janeiro
de ioio.

ORDEM DO DIA N. 13:013

Queicndo s. exc o Grande
Marechal em chefe detta Inven
eivei Legião, fazer uma elo-

quontÍBBima e para sempre me-
morBVol demonstração do au

prema aympathia. incomparavel
eBtima, elovadisBÍmo apreço e

profundo reoonhecimento ao sou
Poderoso Chefe e Grande Pro-
toctor o DEUS MOMO, na
sua próxima passagem pela or.
bita deste Planeta, ha pur mui
bem pensado e resolvido con-
vocar uma reunião geral de to
dos oa loalissimoB o fieis mem-

Carnaval
Querels vos munir do

que ha de chie, bom e ba*
rato para brincardes pelo
carnaval?

Visitae a
MERCEARIA ÁLVARO

á Rua Senador Pompeu,
n? 78., que encontrar eis:

Mascaras deade 200 réis
até 12$ooo, mascaras de a-
rame, de &eda, gase tar-
latana, papelão.

Rico e mimoso sorilmen-
to de gorros, flor, chapéus

NÀO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.--NÃO
CAUSA NAUSEA.--NÂO
DAMNA O ESTÔMAGO. :: ::

É o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças. ^

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

SCOTT Sc BOWNE. Chiroico*.
Nova York

H

Noiihumn o U<cl>
tiniu um twtã

wurcu.

dos os loalisaimoa e fieis mem- hanUsi cartolas, carto-
broa desta aguerrida e muito\r uoru.JC u!ffnjPR aa
Nobre Cohorte de Invencíveis Unhas, barbas, bigodes, ga
Bravos, para na 5! noite do tos barometros, laços de
mez próximo, todos a postos e amcr, ventarolas.

>&QQQ<®$&Q®$®®®®$Q&®Q®$®Q$®

devidamente prepsrados, aguar
darem, no feérico Palácio da
FURNA ENCANTADA.a che»

gada daqurlla Divindade, por
tadora do Rio o distribuidora
de estonteantes alegrias.
Ent5o. cumpridas todas as for

realidades do Ritual, serão pro-.
tadaB as homenagens íevida-
ao Supremo Titular, que, em
sou carro triumphal, passasá
rovstaB a esta Brilhante Pha
lange, legitimes roprcsentsntes
e guardas fieis e inonnçaveis de
puaa gloriosas tradições.

E pare que chegne a noticia
a todos e co cumpra tão com-

plota e fielmente como qi-or r

Magnânimo Zumby Assu, Ma
rochal e Coitmandante em che-
fe, organizei a presente «Or-

dom do Dia», para ser lida e

sfiuada nos logaiea mais pu
bÜCOB.

Zumby Mirim,
Ajudante de Ordens.

Imprima se e publique-se.P Zumby 999999

Esplendida variedade de
enfeites: correntes, serpen-
tinas, calungas, cobertas a
Ia Republicaine.

Attrahente quantidade de
obj ctos: gorros pollacos,
confettls dourados, o maior
deposito de lança-perfume
de 10—30—60 grammas

COlUGEU :

A' MERCEARIA ÁLVARO
Rua Senadçr Pompu,

lfilixir lC»tom«cal • Pi-
«gs nUN l>ÍK««tiv»*i—São os
A, melhoMi reraedioa p»ra m moi»fli«k
2. do jstornago." 

| C»d» frase» do Elixir acba-ie en-
ivtlto em um íolh«to contendo nume-
r«aoa atte<tado« de médicos de

=, áoentei radicalmente enrados.
V> Batei doii produetos focam P*«-
A mikdos na expoaiçSo de Chicago. .

ô1 Quina G*on«»ff*-TQnico
i'pod«oai»aimo. Empregado com 10-

Cceaaonaacouval*wcen«aB*em todos
s8»'oa caaoa de enfraquecimento do or-
X «niamo, ptincip-òmtnte na antmia,

ehUirõiC, /í»f-« hraneâi, fali* o«
%f irr$gulartdait ds mtnttruafão.

1 "Vinho arseniO"Cr«K>ao<
to-phouphatado—Pua con»
baur a bronchitt chronic» e a Uaica
pnlmon« é um remtdi* soberano.
Nã« bk tísica principUntt qne resista
do s«u emprego.

Vinho ioflo - tannico
oho«phatado RftOongtituintB.cii;
Buccadaneo do óleo de fig«Jo de
bacalhau e do «mulsSe- deata óleo.

Xarope iodo-tannico
phosphatado.-Especial para
creanf&s.

Vinho a lDUxir da no»
da leola Tônicos e reoonstituintci.
Indicasões: deprctsSa ntmonus,
fadigas por excesso de trabalho, en-
fraquocimanto d. coração e qualquer
•Stado d« fraqueza.

-Peitoral de Jucá com-
posto—Approvado pelo msWnlo
íanitario do Rio d« Janeiro. Pode-
roso rtmadio contra aa moUaüasdo
apparolho respiratorioiífOrtc mu,
ncãrrct it iangue, rouquidão, etc.

Xarope antinerviao.
Mnito «fficax nas moléstias ninroiaa:
tpil*P*ia hy Horta, pálpitásõu,
njoonias, etc

moléstias das vias reaplrattriai—
Tosses rebaldes, coqueluch*, astiim a
infloenxa, etc. Subititni com vasta'
gam • xarope da lUrui.

Olauberina.—Purgativo sa
Uno, de efftito rápido e *ua*«; «fft
caz aa.') affacffiau do estômago, figade
e i&to-tin«a. Indicada aas fabres
gaitricu, ooogesUas
vauUe, etc.

• prisão da

NÈ mi

in? 78.

TÃBERNA
Yende-se uma taberna á ru»

do Sampaio n. 34, esquina Dr.
Pedro Borges ; a casa tem oom
modos psra familia, 3 portas
do frente, gaz eneanado, e ca-
oimba. , ,. .,

Quem pretender dirija-»e

Em S. Pompeu (Ha'malta)
No melhor ponto desta

localidade vende se uma
bem montada e afreguezada
«Padaria e Mercearia»

Quem desejar fazer ac»
qu:zição( poderá dirigir se
ao Snr. João Agostinho da
Cunha, em Fortaleza Bous
lêrvard V. do Rio Branco
n° 86.

Padaria Lisboa
S. Pompeu 27 de Janeiro

de 1910.
Manoel Agostinho da

Cunha.

Paletots de alpaca em dl-
versas medidas encontram,
se no João Nery.

R". Major Facundo.n? 110

AjurJwte fieoal, |o$!»»i
1

flffcnçâo
Antônio Alexandino en-

carrega-se de reformar Mo-
veis e Mobílias, faz pintora
na palha, lavpgetu, empalha
cadeiras avulsas e acceita
qualquer emcoinmenda de
Moveis, garante muita per-
feição no trabalho e preço
módico.

Atratar á travessa d'As-
sembléa n? 64?
Nos fundos da «Mercearia

Álvaro».

S pOOCK

Klixir daantipyrlna.—
Contra febras • navralgiaii._ W o ra-
madio de todu as dorei. Nao irnta o
estômago.

Xarope de iodureto da
cálcio e extracto de no-
queira. Empregadoi com muito
oroveito contra o lymphausmo, ei-
crofnlas, glandulu enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rhaumati-
co.—Cura em pouco tempo qnalquar
rhaumatismo agndo ou chromco.

Tintura da aalaapar-
filha composta.—IndicacSaa:
molutia» dé ptllt «todaa as que de-

pandem de vicio oa impareia do
sangue.

Mistura anti-aathaaati-
ca.—S' o remadio maisalficaxcon-
tn a asinma, a por Uso o mais pro*
curado.

Xarope de bromoior-
asio compoeto.-Uui uül nai

Precoa sem competência
Commercial, líiwmarclt-
jCecy, Amazônia, «3-a-
lentes, Piratas, Bstima-
.dos e Caprichosos,—en-'oontrara-se na Tabaearia do
Salão Cearense —

Doaaiha-dòr,—Para frioçít
contra dores rbaumaticas e n«vr«\
gias de qualquer nataresa. Optima.

Q-ottas anti-odontalsxi
casRsmedia lafailival contra á*V

i$ deníi,
Injecçao antiblexaoa

rhaaj*ica.—Cara «-m pouco tampo
blanonhagiai recentes on chronicas,

Xarope de Gibei-t.— Aa-
Usjrphilitico moita conhacido, Ügual
ao praparado franets,

Klixir de ferro eryota
nado.— Indicaoõei; incontittencim
dt urina, ptllufõu noeturnèê, aa-
morràgitt uttrinai, etc.

Xarope dt iodurtto d» petas«» * gtnei&na $ Xarepi it i*in.
rtto dt potdtríe t it oaieai it latan-
jat amargai.

Praparadoi com iodureto dapotai
tio pnro. Indicados em todos o
caaos am ia fax mister a madica fliodurada.

Xarope peitoral cal-
maunttt e expectorante.—
Como seu nome indica, acalma a tosta
e promova a expectoratla do catai-
rbo pulmonar.

Pilulas contra 'aeaoãs
—Sko de effaito certa a seguro contra
as febras iBtarmittantet, palustrei aa
saiões.

1*0 contra corjraa.—Aboi-
ta qualquar dafluxo. Uia-ie is pitada!como rape,

Xarope de proto-lodwato it
farro de Dupasqoier.

Xarope de acto-pheaphala
de cal.

IDlixir tridi«eaUTO. •¦-
bstitue a eiixir de Xis-».

Elixir da pancreatina.
lClixir de pepsina,
Trichogeneo. O aalboi

tônico para o cabollo.
Atjpaa de Colônia aua

perflna. Rivalisa com as at
lbores marcas axtraageiras.

PO de arroa tinissimo e toa
Temante perfumado, branco e cot dt
rota.

1* ua e Pôs—dantlíricios. D
¦infectam a perfumam a bocea, con
sorvam e alvejam oa daataa e fortale
cam aa gangivu.

Xlnta paia marca: tonta* Ias»
levai.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci..
mento, um completo sortimento de drogas, productoi
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidade*
?lwmaceutlcas naclonaes e extrangelraa mais reputadas

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceof
í— ía^co tio coníecclonados com produetos puros recebi^

*
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prdudos pharmaceulicos
-DE}—

Primeira qualidade
do DR. MO-
RÜIRA DA
ROCHA-con-
tra o rachltismo

GRANDES ARMAZÉNS

anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. ASTROLA-

Xartpe èJtó etriliiio gg^
tea, coqueluche, Iníluenza; tosses rebeldes, etc,

do Pharmaceutico J. B.
de Hollanda Cavalcanti—
preparado exclusivamente

Padaria Estrella do Norte
I 

"INDEPENDENTE"
[raça ([astro Carrâra*-£. J%ro-tf, te. %\z%

a VI

ü sthmcl
pira combater a ASTHMA.

Xim He Caitca fle Hbío de h & *> Hótó
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue.

Pílulas de Cwplna c K«mes DO DR. MOREIRA
da ROCHA—tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias. i

TEvmol f ilulas-DR. MOREIRA da ROCHA-
curam hypohemia—vicio de comer terra (geophagia)

DepilatoriO Brasil de J. B. de Hollanda Ca-

valcantl—o melhor extermlnador de pellos co-
nhecldo. ____
/yx.l 1 rr -DO DR.M. MOREIRA d»
Pílulas vjeafenses rocha-curam smõas.

ÍWmaGía fèollandá.

i sua amável cllentella que acaba de receber dos Estados Unidos da America

do Norte, pelo vapor Inglez DUNSTAN, o seu carregamento de farinhas de
X%*làtZ*TLoV* 

pelo vapor altoao AMAZONENSE

Gbollas-Balalas-^zeile doce jlno ^Farinhas
de centeio e Qs\zs Para Padarias

Acha.se em viagem e prestes a chegar, nova encommenda de

Carbonato de Amoníaco

Pviso necessário!! ,
E' preciso não se illudlrem com ontros reclamos, sem visitar este estabelecimento. Ontro8lm,é predzo se

Acatttelíarem com farinhas velhas
O pxcpxletaxic

*

%- iw

QUIS EXISTEM N1DST1D MKKCADO.

Io

RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

Manoel Rodrigues da ©uníia
Ceará, 21 de Janeiro de iqio*

Leite Maltado de
HORLCK

Um alimento perfeito pa a creançaa.convaleecen
tee e viajanteÉi

PARA CREANÇAS—O Leite Maltado de Hor-
Hck suppre todos os elementos nutritivos para o per*
elto desenvolvimento das creanças e as que se criam

com este preparado estão livres do cholera infantura,
marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca Impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos produetos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa Immedlata fiscalteação, e é todo

pasteurlsado.
O Leite Maltado de Horllck é um alimento puro,

preparado de leite rico e cheio de creme, com extra-
ctos nutritivos de trigo e cevada,

Sendo muito concentrado e parcialmente predL
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apena*
em addlcionar água. Não é necessário ajuntar-se a esta

preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar.
PARA ADULTOS—O Leite Maltado de Horllck

produz uma excellente bebida de mesa e é muito supe-
rior ao café ou chá, e pode substituir, em todos os ca-
gos, leite ou creme. E' um alimento nutritivo, era caso ^
de dyspepslas ou estômago fraco. E* a melhor dlera!

para convalescentes, mães que estão amamentando, pes-j
soas velhas, e produz os melhores resultados em febres 

j
e moléstias debllltantes.

A» renda naa droffarlaa, pharmaciaa e caaas
de come* ti veia •

isente bkb:P. J. Christoph Company,
RUA GEMERAL CAMARA.n? 145, Rio de Janelr0

^_ .\ ,J .' .. a. „_:— o«. Poriada usina em Paris, em

O maior deposito do
Recebido directamente

<ddroa de 30 e 60 gramas.
Preços sem competência

mercado na
Mercecria A kcro

Rua do Senador Pompeu n. 78'

AO.C0MMEBO10
ÍCacriptorio de Commia-

aões, Consignações,
HEepreaentaçõe», A*

Igencias etc.

CAMOC1M- CEARA'

Severino Martin» do Athayde

Ir "" 

SS '-./>T= 3 •¦; j,..; EBDtrt.Ttl(6»*-
Chamo a attenção do todos, que

'^V estados om estação de calor, e faço
X§ leuibrar-voa que na praça Caio Pra»

-O^ do n- 5 (Praça da Sé) tem uma fa-

liáSSBÈXW biioa de redes denominada-IRACE-
pgSpgSggf MA> do Manoel Franoo, quo fabrica
A ã ra W" feàe<j oom manipulaçío eapecial, quoVi lf fa2em baixftr 0 Centigrado de 80 a

s" 20, obtendo ob queoomprarem redes
nesta fabrioa, uma dormida egual
as noiteB do Paraná : Recommendo-
voa que não ao enganem são aa redeB
Marcadas de Foatào e também às de
linhos bordada no próprio teaçume
85o eataB marcas que fazem aa deli-
cias de uma noite em pleno verão.

e em Bua tinturaçao ó adicionado a
Outroaim, faço aoiencia, qu tmtUraoão chimioa que possomaooraçSo de alfaoe, e e com redofl mallipuiada8 na fa-

garantir-vos que oa que dorm J" „ _ »-_.^i. tjv„„„;
brioa de redes IRACEMA nao
mentem !

DUi «.w**w^ ———-¦-.

¦offrem inaomma. Expori-

Praça áa Sé o.' 
MANUEL

5-7
FrAJSCO \

acceita representações de qual-
quer rama de oommeroio, ma-
diante módica eommiaeão, fa«
zendo todas aa doapozíis do via»
gera.inoluaive telegrammr.R, por
sua conta, salvo casos extrn r-
dinarioa. Encarrcga-ae tambom
de cobranças o liquidações com*
meroiaes amigável o judicial-
mente. Além da zona sorvida
pela Estrada de Forro de So*
bral só acceita negócios até a
praç* da Parnabyba. Não se
responsabiliza poloa estragos
daa amostras de valor, que se"
tão eempro liquidadas no pon-
to terminal da viagem: Antigo
viajante, oom longa pratica iie
commercio e vasto conheci*
mento detoda a fieguezi* dos
longaros onde tem de trabalbcr
julga-se bilitado a seivirbom
aos que honrarem-no com «é
auas represontações A com*
missão será cobrada de acero*
do cora o artigo o nas condi»
ções que foram previamente
oontraotodos.

Esorptoxio: PRAÇA
da ESTAÇÃO—Camocim
—Ceará.

£3ndereço telejcraplilco 1

Athaydê,

Snermo Martins de AthahU

;:-.!
%

H0TEL-S1NHA'
ta Verm fugos

de

Ba^uritê-Putiú

Vieira Sc Companhia
Recife

Este comprimidos alem
de produz'rem suave efleito
purgativo, expellindo com-

, , pletamente os vermes in-
Este hotel situado em frente a EstaçSo da via férrea te8t|naeS| têm a grande

dispõe não só de bôa refeição e commodo para •'••^'vantagem de ser tolerados
lia, como se encarrega dos meios de transporte Para peias creanças e adultos.
os pontos prlncipaes da Serra : —Pacoty, Guaramlranga. Qüem os tiver, não pre-
Mulungu e Coité. clza mais recorrer ao óleo

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE,
MODICIDADE.

medicamento—veio substi
tuilo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia!

A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará
Phannâcias:

PASTEUR E NORMAL.

CepEalina

Sinhd Barbosa Cumaru,
vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
abporveijcia, pois esse novo

AYIS0
Compram-te copos d

prata do Porto na
Casa Meada no

(BROMOCOFEA)
DE

Vieira At Companhia
(Recife)

Especifico poderoso e
soberano, contra as dores
de cabeça seja qual fora
sua origem; dissipa em pou
cas horas a mais rebelde
nèvr algla ou enxaqueca
acalma em poucos momea-
tos dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a esse me«
dicamento,a tBroraocofea»,!« rr n -
basUnte conhecido no arse- WW VyNvWWJfW

nal theurapeutlco.
Não ha quem soffra mais

daquellas moléstias, tão
incommodatlvas, se fizerem
uso da CEPHALINA.

A venda em tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal

S~~ 

"UPERIOHL 11U"vinI»o

de Glnipapo, fabfl-
cado na Aratanlia,
vende-se na Men «-

arla CRUZEIRO DO S!UL

* -.


